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a. adversidade dos elementos,

desde que mão piedosa e

bemt'aseja lhe abra as portas

de par em par?

*

pequeno a combater essas'

incontaveis bacterias inimi-

gas e pelo telescopio chega

quasi a topetar com Deus!

O titulo de rei da Creação é

cruel sarcasmo, emquanto o

não reveste a rica armadura

da Instrucção. Pois quem mais

sujeito, que elle, a. todas as

vicissitudes, quem com mais

custo arranca da terra as

subsistencias quotidianas, em—

quanto a luz bemdita da. lei-

tura lhe não esclarece o es-

pirito?!

   

  

           

  

   

  

   

  

      

   

  

       

  

  

     

  

  

* 1-

Vamos ter a ventura de

possuir na nossa terra uma

missão das Escolas Moveis, que

sera custeada por aquella

Instituição e pelo Centro Re-

publicano. N'esta escola eu—

sinar—se-ha & lêr e escrever

durante cinco mezes, desde

outubro a março, em que as

noites são grandes e os tra-

balhos menos intensos, po-

dendo, portanto, aproveitar

mesmo aquellos ”adultos, que

necessitam ganhar o pão que-

tidiano. Que os não estorve

qualquer preconceito. nem

dêem ouvidos a— explorações

torpes, pois na escola colhe-

rão unicamente os elementos,

que os habilitam a ser cida-

dãos prestaveis a sua Patria,

e armar—se—hão com os conhe-

cimentos, que os levam ao

bem-estar individual. Se da

sua intelligencia esclarecida

resultar a convicção, de que

devem enfileirar ao lado de

Saber lêr e escrever é na

lucta pela vida, de cada vez

mais difficil, a alavanca, que

mais concorre para o bem-es-

tar individual e para a paz

social, aligeirando o trabalho

necessario as condições da vi-

da, polindo o espirito, en—

chendo-o de noções nobres e

altruístas, levando-1119 a com-

prehensâo de que alguma coi-

sa existe acima do egoísmo,

que liga os homens entre si,

que os faz prestar-se mutuo

auxilio—a fraternidade e a

solidariedade.

O ignorante, o analphabe-

to, assemelha-se ao viandan-

te, que caminha na escuridão

por entre precipicios, e que,

só depois de tateado o cami-

nho com difficuldade e no

meio das torturas da incerc

teza, chega ao fim da jorna-

da, querida miraculosamente

escapou de succumbir. Ou

então ao pobre cego e aleija-

do, que não pôde caminhar

sem o auxilio extranho, o

qual muitas vezes lhe é ne-

gado e sempre regateado.

Em qualquer dos casos é um

paria social, eternamente ex-

plorado, servo da gleba ou

escravo da plutocracia, sof-

frendo amarissimamente
as

migalhas, que lhe atiram,

unico na expiação do castigo

paradisíaco.

A escola é o fanal, que

allumia a estrada recta de. fe-

licidade, é o alicerce de maior

estabilidade para o edificio

da Vida, é o guia mais segu-

ro para. remover difficulda-

des. Pela escola emancipa-se

a humanidade de. escravidão

da terra, assenhoreia-se das

forças da natureza e trans—

forma-as em seu proveito.

Gera o vapor, applica a ele-

ctricidade, sujeita a machina,

fura as montanhas, liga os

continentes, domina o tempo

e o espaço, reina absoluta-

mente sobre a Creação.

Pela Sciencia, que tem por

pedestal o a b o, vê na escuri-

dão, desce ao iníinitamente

* *

Eº, pois, uma das primei-

ras necessidades do homem

o aprender a lêr e escrever,

como deve de ser o seu mais

devotado culto para esses

sonetos, que gastaram a vida

a resolver o problema da

Instrucçâo.

Acodem-n'os z'i memoria,

n'este momento, entre outros

os nomes venerandos de Free-

bel, Pestalozzi e João de

Deus. Este ultimo, já muito

conhecido do nosso povo pe—

las suas poesias de uma har—

monia inegualavel, vae-o sen-

do tambem pelo seu Melhado

de leitura, porventura a sua

obra de mais fecundos resul—

tados.

A beneficente instituição

das Escolas Moveis, tendo na

sua direcção o filho do Poeta

e. honrar as tradições pater-

nas, ja a esta hora broqueou

em muitos cerebros a si-

lex da ignorancia, rasgando

friestas, por onde penetra o

pão do espirito. Muito mais

ha a esperar, e muitissimo

ainda é necessario, porque é

pavorosa a percentagem dos

analphabetos. Portugal bate

o record do analphabetismo e

das contribuições; em tudo o

resto caminha com &. veloci-

dade do caranguejo. Se em

quaesquer condições abrir

uma escola é fechar um car-

cere, no dizer de alguem, no

nosso caso é mais do que isso,

é fazer luz no meio das tre-

vas. Quem deigrara, pois, de

penetrar os humbraes d'um

templo d'esta natureza a

,commungar o pão da felici-

dade, a bem armar-se contra

.

Paiz, fal-o-hão muito espon-

taneamente e bem merecerão

dos seus Cºnoidadãos pelas

boas obras. que praticarem:

ee entenderem, que devem

continuar a desinteressar-se

da causa publica, que é a sua

propriª, ao menos aproveita-

rão o saber, que lhes facilita-

rá a lucta pela existencia.

Na escola uns e outros so'

aprenderão a lêr e escrever.

Corram a ella, que o partido

republicano d'Ovar terá. mui-

to prazer em ter concorrido

para fornecer o pão do espi-

rito mesmo a inimigos politi-

cos, que continuarão a ser

o que quizerem. Oxalá que a

prophylaxia d'este artigo se-

ja eflicaz.

Philodemo.

  

Pela voz dos seus dirijentes o

partido republicano portuguez

acaba de pôr as bases de um

facto de imenso valôr politico.

Composição e impressão -—IMPRENSÁ Cl VILISA ÇÃO ,

na Passos MANOEL, 211 a 219 —— PORTO

cana das Mulheres Portuguezas»,

associação

jubªlozamente, ser.-i. cercada de

qualquer partido para bem do.

  Ammncior: 1.“ publicação, 40 réis a linha. Repetições, 20 réis

Pernmnentes c reclames a preços convencionacs. .

Command-ados a 50 réis n linha. Aos assigna itcs 25 0/0 de

abatimento.

 

lhe da educação d'amanhâ,—que

será o melhor valôr da republica,

e por consequencia. a refuljencia

da alma e da inteliiencia femini-

nas. Esta grande e nobre com-

preensão da moral politica não é

ocªozo pôl & em destaque contra

as questões intestinas vilipeudio—

zes, e as sofreguidoes gargantues-

cas dos servidoresdo regime. . . de-

saustinados na deglutição do paiz,

quando o inimigo, já. intisxivel se

avista dos rotos muros de Bysan-

Cl

Referimn-nos á. «Lªge Republi-
   

         

  

   

  

  

        

  

  

   

   

    

  

    

  

  

  

 

que, acreditamol-o

melhor exito, e cujo signitícado

nos predispõe para tão otimistas

crenças.

Sun, —— de facto. Na tarefa em

que nos empenhamos, na ultima

faze da luta entre o velho direito

opressivo e a nova conceçâo de

mocratica da sociedade, nesta

batalha, e mulher acamaradando

conosco é a consagração que re-

dime; e é a graça vitorioza. Mais

ainda: é a nota clara, suave e

meiga de que da tremenda luta &

rezultante sera d”acordo, de paz.

e de esperançoza fé nos destinos;

como o mesmo acerbo do golpe

definitivo o temperará. a toleran-

cia, — conciliante e purificadôra.

A mulher, cuja figura dominado-

ra alegre e exalta já. os nossos

comicios, não dex-irá. que fique

em projectos o amplo e fraterno

apêlo. Acudirá, como sempre aco-

de ônus quer que se pYeíteie pelo

justo, pelo belo e pelo humano, e

perante a sua presença os ultimos

obstaculos, e a ultima força da

fraqueza cairão vencidos; — num

sauve qui peut. mesquinho.

E isso ainda, apeiar do que

para. nós representa, não é tudo

o que advnrá. da mulher.

Edu zadora por excelencia, edu-

cadora suprema, nós quereremos

que a mulher nos crie os filhos

|como lumens, e para o delicado

0.

Sim: fi. coordenação e renova-

mento dimanantes da corrente re-

publicana não é tempo em vão,

comparando, contrapôr, e comeu-

tarista, & insegurança, & inscien-

cia, o ao deus dará, o negativismo

monarquicos: de um lado a mar-

cha cega, precipitada para a mi-

na, para a morte; do outro o afa-

nozo e inteljente trabalho de or—

ganisaçào e dmciplinaçâo de to-

das as forças uteis, cujo trabalho

somado, seja Libertação e Progres-

"80." Analisar, a vêr. . .

Antonio Valente.

#
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Al Contado. . .

Mão amiga nos dá. & lêr este

caridozo mimo serafico:

«Roza de Caridade.

Oferecida ao Divino Coraçao.

Quem contribuir com a esmola

de 100 réis para as imajens do

Sintissimo Coração de Jesus, e

da sua Amante Serva a Beata

Margarida Maria Alacoque, ad-

quire o fructo de 33 comuuhões

semanaes durante um ano.

As Rel'jiozas Salesias de S.

Miguel das Aves.»

Se não estamos em erro, Cris—

to, idealmente desprendido dos

bens terrenos, o menos que, ao

invento, responderia era denun-

cial o como: -—impostura. Que

atinal pode sêr que não,—nós

destas coisas só por o lermos, ha

muito, nos Evauielhos, que muito

nos admiramos não virem tem-

bem prohíbidos no Index. . . E.c-

purgatorio; como & «Velhice do

Padre Eterno» ou «Os Mizera-

veis», ou o «Germinal». . .

,e alto mister de cidadãos. Nós

quereremos que ela sºja a coope-

radora intelijente e amorosa que

deve sêr, nós esperaremos que.

carinhozamente, &. mãe eduque os

seus filhos no cristianismo social

da Solidariedade, da Liberdade e

da Justiça Para esse gloriozo e

dilatado horizonte sempre os

olhos lindos de mulher se diriji-

ram, fervorosamente no mais ar-

rombado anceio; e a mulher por-

tugueza, apezar da inferioridade

em que a depreciam os nossos

costumes e as nossas leis, é das

que mais e melhor sentem e

mais justamente valem.

Assim, a obra de trez nomes

dos de mais respeito na femªle

republicana:—Bernardi
no Macha—

do. Magalhães Lima e Antonio

José, não se limitando ao restri-

to campo de intelijeute e caricio-

za associação politica vale, tam-

bem, como acto publico galante

de superiorízar a, sistematicamen-

te, até agora, esquecida e desde-

nhada mulher.

Com um perfeito senso da

equidade e com alta capacidade

inteletiva. () Directorio, dá. um

largo e seguro passo com tal, na

direção do Futuro; e eleva a

Mulher ao logar devido, tornan-

do—a cooparticipante na pugna

.d'hoje em dia, e Ejide no tuba-.

Acordos.

Neste admiravel paiz, outra vez

mais se aprezenta o cazo, tão de

louvar, da interessante união que

ha entre o rei e o pôvo; como di-

zia Joao de Deus. Agora por

exemplo. . .

Snbem os rendimentos datas;

da Familia Real para 585 contos,

este ano, e que imajinain rezolve

& divida? Pra não desdourar a

Real Famªlia vá de subir, e com
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efeito,

contos de rés. em gordos e exa- não responder, vencendo-nos &

tos numeros. Tambem o (ir/ici! or— ideia de nem sequer parecer des-

çamentario, em homenajem á, con- primeros ), porque

cordancia, deu-se a engordar e manter a correcção, custe o que

subir que é um pnsmnr do pa-

gante. [majinent. . . Aos primei-

ros calculos era de 2 a 3 mil con-

tos de réis, d'ahi, com a reflecsao

e o tempo esticou para cinco mil

contos, agora com as benesses, ás

cabazadas, deve valêr uns 7 mil

contos —ali á preta.

Santo acôrdo, que a tudo levas

num sino. . . pró quinto acto ll-

quidatario.

() Parlamento.

De porta aberta. para gaudio

dos cetaciozitos que, cada dia, na

quela alfurj 4, agora eh, logo tu; Vil.

de estender a derrama sobre es-

te paiz — pautada. O que lá, aqui-

lo tem sido, nas decorridas, trez

ultimas e mizeravets semanas. ..

Que de saques e de negocios iu-

fectos—mnis vida velha, mas de.

vorismo que nunca! Ah! 0 Silva

Pinto bem diz: «Fechem a bode

ga! Aliaz, ficaremos sem pele.»

Prezldlarlos e bancarro-

telros. —

De CarneÍro de Moura, no «Li-

beral»:

«A bancarrota que nesta

desgraçada crise da loucu—

ra rotativa put-ecc inevita-

vel, trará a perda da nos-

sa Independencia, ou o

conllsco colonial:

Em todo o caso trará a rnina

do comercio, a desgraça da agr:-

cultura, a morte da industria.

E os alucinados rotativos não

vêm tão cruel situaçao.

As potencias sabem que o go-

verno portugucz, nas mãos dos

rotativos, depois de haverem. em

1891, cortado 18:90!) con-

tos aos credores e aos fam-

cionarlos, e apesar de haver

vendido sobreptlclamente

mais de 8:00» contos de

inscrições (tacto este que de-

via levar à Penitenclarla

quem o praticou), sabem que, cin-

co annos depois, pelos mesmos

rotativos já tinham sido cr—-ados

tantos nichos para amtgnlhotes,

que em taes sinecuras se foram

os 18:000 contos, mais os 8:000

da venda sobrepticia das inscri-

ções, e em 1908, em plena paz,

passado um periodo dentro do

qual a Italia pôde restabelecer a

sua situação financeira, o Estado

portuguez cae perante uma divida

flutuante de 801000 contos.

0. que vao acontecer?

Pensam os rotativos que as po-

tencias lhes toleram" novo

corte nos juros devidos

aos credores?

Que desgraçado futuro!

Mas os contribuintes hão de in-

tervir a tempo, de modo a que.

se a monarquia e os seus

rotatlvos dos adeantamen-

tos lorem aniquilados, ain-

da lhes sobreviva esta desgraça-

da nação, que tão loucamente

tem sido explorada.»

...—*º—

Interesses municipaes

Confessamos muito sinceramen-

te, e para gaudio do nosso adver

sario, que nunca nos sentimos

tao embaraçados, como em iace

do seu ultimo arrazoado. Não

sabemos bem porque a leitura do

Assumpto Local nos trouxe a me-

moria o únal da batalha. de War—

  

   

    

  

custar, soii'ram o que soíi'rerem

as uaturaes manifestações dos

nossos nervos. Felizmente temos

uma vontade firme, que frena

quaesquer movimentos impulsivos

e nos lia-de levar pelo caminho

recto até ao fim.

ªll * *

Por conhecer o nosso meio e

a sua educação cívica manifesta-

mos em varias passagens dos

nossos artigos o receio de servir-

mos a especulações politiczs, e

quanto era fundado vê—se agora,

pois nem as nossas cathegoricas

aiiirmações conseguiram acautelar

o grosseiro jogo. Cá. temos o ma-

cabro exh'bzconismo no artigo,

a que estam is a responder.

Não nos surprehsndeu a ideia

lim mais uma vez editada, pos

conhecemos muito bem a historia

do chá de Tolentino, mas alguma

Coisa novo foi sorrateiramente

introduzida, attribuindo-se segun—

do sentido aos nossos escriptos.

Emprazamos o polemÍsta a exa-

rar no period co sem dó nem pic-

diirle qualquer motivo occnllo que

conheça ser o determinante desta

secção, pois, emqnanto o não ti-

Zer, temos o direito de classificar

o facto de insidia m tlcvola.

Mas, mesmo que o pulemistn

tivesse razão e houvesse da nossa

parte qualquer sentimento de or-

dem pessoal, quiri inda?- pois a.

verdade deixa de o ser, só porque

sae da bonus de um inimigo?

Nao, a verdade, venha dªonde

vier, é sempre a Verdade. Adtrin-

j-t se () adversario ao assumpto e

esmague-nos com a. logica irres-

pondivel, porque 6 ass m, que se

discute lealmente. .

Como Jeremias chorando as

desditas de Israel, o nosso con-

teudor lamenta a sorte dos dos

protegidos da fortuna e dos lavra-

dores, deixando-lhes pira logra—

douro e refrigerio os aprmhadiços

da villa e do Furadouro! Ruim-se?

não acreditam na mugnantmâdade?

Pois é um facto,“ louvores a Deus!

E nós, que, ao vêr estudos da

penna do artimlista ideias em

sentido contrario a proposito do

hospital, commettemos a injustiça

de o julgar descaroavel, tendi

em minima conta a vida e saude

dos pobres!. .. pois não disse S.

Ex.“ que não havia. o direito de

sobrecarregar os munícipes todos

para proteger uma part.?! pois

nao nilírmou S. Eitª que o hos-

p tal não era de interesse para o

concelho e por isso a camara não

tinha obrigação de o sustentar?!

então como é que (!!/ora já ha

obrigação de relegar em favor de

uma parte o que é de todos?

Tardio sentimentalismo ou ac-

cesso de amnesia. E' extraordina-

rio, que se chegue a negar a uti-

agara em santa compaixão pela

miseria. Ou hontem, ou hoje, ao-

sencia de sinceridade.

rio., que por ahi vae, reclamamos

uia e os boztleoards de Paris, dei-

casebres os desproteg'dos da for-

tunal. .

E se esses jardins, e se essas

avenfdas abrissem a valvula- de se-

gurança à, tensão de odio accu-

mulado n'essas almas esmagadas

pela injustiça sociall. . . Mas não.

Razão tem a camara em lhes

l
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anmentouaáchega de 61062 telos e quasi nos convenceu a deixar o cisco para provêr às mais

instantes necessidades. Choremos

todos a sorte dos desgraçados

dosnjimoslmas por coherencªa lastimemos

tambem, que não tenham lenha,

que os preserve do gêlo do inver-

no, porque a camara aforou to-

talmente os terrenos, que eram

seu logradouro desde tempos im-

memoriaes. Choremos a sorte dos

doente; pobres, que agonisam

dentro de míseros pnlho-ros por

falta de conforto e por fitlta de

recursos, porque a camara mere-

ceram &. preference os crimino-

sos!

Ora adeus! [eso sn.) lerias, que

ninguem lhe vô, creia o arti-

culista.

*

* *

Sobre o* imposto de trabalho re-

petimos, que não existe em Ovar,

e por isso ninguem póle a elle ser

compsllido; qualquer exigencia

n'esse sentido é illegitima. Não

pôde estar em nutis ou menos uso,

porque é geral, tem de ser exig-

do a todos os susceptíveis de o

pagar, e ser lançado segundo os

preceitos legaes. A camara não

necess te para nur/u do adminis

trudor do conce*ho para cobrar

Voluntaria ou executorlamente a

prestação do traballn.

*

Grande má Willi/(lle deve ter o

articuleta ao snr. administradir

para insistir tanto em ch-unar a

nossa attençno 'para as faltas de

S. Ex.ª sob o ponto de vista do

cumprimento das leis bygiemcas.

Não deve ser outra a auctoridade,

a que se refere, embora use o

plural. () snr. sub delegado de

saude, e. quem nao podemos lou-

var por deixar correr os morfina“,

não tem força para fazer executar!

 

Rasga o teu peito sem cautela.

(lá-lhe () teu sangue todo, vá!

Ó Mocidade hcroim e hein,

morre a cantar!. . . morre. . . porque ela

rcviverá!

asslgnaturas até ao lim do

corrente anno, pede aos

seus estimavels asslgnan-

tes. especialmente aos de

(fuma ffmruefrº- tora do concelho, a llneza

de as satisfazerem, logo
#

Enem AGRICOLA

  

XIV

Winicnitwre -—ei pise

Feita u vindima segue—se a pica. acon-

selhando até os' tcchnicos que se vindime

apenas em cada dia o que to: possivel pi-

znr. para não haver um intervallo sempre

prejudicial entre a vindimn c a piza.

Esta operação que sempre se tem feito

entre nós e em outras regiões :t pés deve

ser feito à. machina que as hn já muito pcr-

feitas e relativamente hnrntns. A piza a pés.

menos perfeitn 'sempre é sobretudo menos

limpn o que é inconveniente. E como disse

na chronicn anterior. o TDi/m não limpa

tudo. Quando se trnsféga deixa depositado

na borra tudo o qm: eslava em surgir/não,

mas nunca o que continha cm dl:?íº/llfdo.

Assim se deinrmos uma colher d'nssumr

n'um copo d'ngun c a não mexêrmos, parte

'do nssncar deposita-sc no fundo e é-nos

possivel separar a agua d'elle rasando-a com

cuidado; mn: a parte que se dissolveu é

que nos não conseguimos ji't scparur.

Além d'isto—c não cunçnrei de o repe-

tir—n falta de limpeza em todas as opera-

ções do fabrico de vinho tem inconvenien-

tcs graves e prejudica a qualidade e conser-

vação do vinho.

Convém que se pizem todos os bagos

mas sem csmagtr o canguru nem tão pouco

na grainhas. () cangaço ou cngaço contém

sobretudo ncidos, tartro—tnnnino c albumi-

noides; nn grainho ha 0 tannino, substan-

cias oleosas e tambem nlbuminoidcs. Por-

timto esmagando o engaco carrego-sc o

vinho de tannino c acido tortrico o que o

torna rascante, adstringente e até amargo;

esmagando as gruinhns dá-se-lhe termina

e os oleos que sobre porem no vinho um

gosto desagrndnvel e enjoativo, prejudicam

a sua conservação e lhe tiram todo () va-

lor. Convém pois esmagar bem e apenas os

bagas. Na pulpn está a gba—ore (assnmr

d'uva), os acidos convenientes (tamico,

mnllico, succinico, etc); na pellicula estão os

fermcnio: e as materias corantes que dão

côr ao vinho oenolina, ucnocinninn, (nuo-

ªS PFGSCTIPÇÚQS sem 0 aux-l º dª | crisina. Os fermentos são uns sêrcs vivos

auctoridade, ao passo que esta

póde operar independentemente

d'aqnella.

As attribuições do administra-

dor do concelho em materias de

saude publca vem reguladas no

respectivo regulamento no art. 51

desde os n."5 i a 5 e art. 63 dos-

de os n.ºª 1 a 23 com as alíneas

e 53, tendo esta auctoridade for-

ça até para compellir o sub-dele-

gado de saude. A missão deste é

mais de ordem technics.

Fára da cainara. que muitissi-

mo póde fazer, verdadeiramente

importante só a acção do adminis-

trador do concelho, que obriga

quando quizer, o sub delegado de

saude. Já. vê o articulista, que

nos podia ter dispensado do me-

cher n'aquelle funcionario, pois

bastaria lio-ar pela camara.

Fabio Cunctator

___-*_—

ARA

A' Mocidade das Escolas

Por term, a tuniczt em pedaços

lidade de um hospital e se arda ,goniumdo ,, pm;, em,

o Mocidade, oiço os teus passosl. . .

Beija-a nn fronte, ergue-a nos braços

Não morrerá!

Que cruel! que nºs sº nºs' que' Com sete lanças os traidores

conhecendo como poucos & mise- ,, trespassaram, vêdc lá!,._

(» Mocidade! unjc-lhc as dôrcs.

para Ovar os jardins da Babylo- beija-n nas mãos, cobre—:- de flores, .

não morrerá!

xandº apºdrecer em lmmundºs Turba de escravos libertina

, nem ouve os gritos que cin dá. . .

ó Mocidade, ó louca heroína,

pégn- nn capadn, arma a clavinn,

não morrerá!

_Tit desfalece, já descóra,

já bnlbncia. . . é morta já. . .

Não! Mocidade, sem demora!

Dai-lhe o teu sangue cbtio dc nurt'nrit,

não morrerá!

que se alimentam do assucar da uva e o

transformam em alcool e t'- a esse pheno-

meno assombroso que se chama —fer71r'r

a vinha. Os tormentos (leveduras elípticas

e npiculadas) veem nn pelicula, no tal pó

fino que (: um dos caracteres da maturação

da uva, conforme indiquei na chronim

untcrior.

() principal lim dn pizn é idcntilicar

todos estes differentes elementos. difundir

por toda a massa esses fermentos que mul-

tiplicsndo-se prodigiosamente transformam

o mosto em vinho e forneceolhes o ar de

que como organismos vivos necessitam para

viver. E, um erro suppôr—se que (: indis—

pensavel o calor que os pés dos pizadores

dão ao mosto, para elle fcrmentar (fenêr);

se é certo que é necessario haver uma certa

temperatura para se dar a fermentação não

é menos certo que quando ella não exista

naturalmente o que aliás quasi sempre

acontece, podemos fornecer-lhe por outros

processos. como aquecendo uma parte do

mõsto e lançando-o sobre o msm a que se

chama—circuit: ou raldeírada. O areja-

mento, faz se agimndo & massa com paus

ou agitadores feitos de proposito.

O trabalho :'t machina licn, além de

tudo, muito mais economico.

Ha machines que no mesmo tempo que

csmagam o baga separam o engnce (derm-

lq'açaa'zfrai) o que por vezes é aconselhado.

Nem sempre porém. isso é conveniente,

porque os vinhos Iicum com menos tannino

que é um bello agente da conservação e

limpeza dos mesmos.

Quando se deixa fervêr o môsto com a

balsa (cangaço) esta levanto logo que entra

a fermentação em pleno. actividade. Convém

então mergulhál-n uma ou 2 vezes por dia

nlim d'cvitnr que em contacto com onr,

ganhe a azedia e vá estragar a tagnrnda.

Convém saber que se no môsto existe o

fermento que nos ronvém—mycaiirrma

vliml— existe entre os que não convém o

myrnderma arte!!” que rouba o alcool ao

vinho c transforma este em vinagre.

***

 

 

NOTlC—IARIO

EXPEDIENTE

A administração de «A

Patria», lntlo proceder à

cobrança das respectivas

 

 

que lhes seja apresentado

o recibo, aum de evitar

a despeza com a nova re-

 

secretario da camara, o que sin-

  

ja pela lhaneza do seu trato.

    

mesa:: dos recibos.

llitt a Dia

Fazem annos:

Hoje, o snr. Antonio Ramos.

E no dia 7, () snr. Francisco

de Mattos.

Parabens.

=Partiu segunda feira para

Thomar, com alguma demora, o

nosso presado amigo e director

Antonio Valente d'Almeida.

. =Tem passado doente, encon-

trando se felizmente melhor, a in-

teressante filhinha do nosso amigo

Dr. Salviano Pereira da Cunha.

=D; regresso de Ntctheroy,

Braz !, chegou a esta Villa com

sua fam-lia, retzrando em seguida

para o Gerez, o nosso patr.c.o

snr. José de Pinho Siratnigo.

=Após uma pequena estada

(Besta Villa, regressiu & Lisboa

com sua esposa o snr. Manoel

Affonso, cunhado do snr. Manoel

Ferreira Dzas.

=Acha-ss felizmente melhor

dos incommodos que o teem re-

tido no [mto, o nosso amigo Abel

Augusto de Souza e Pinho, digno

cerameute estimamos.

Zeferino Ferraz

No dia 28, no correio da me-

nha, partiu para Lisboa, com

destino a Moçambique, o nosso

sympathico amigo Zeferino Fer-

raz, brioso tenente do nosso exer-

cito.

Com magna vimos partir este

distincto conterraneo para longe

da terra que nos foi berço, onde

elle era geralmente estimado e

querido, já. pelo seu bello coraçao,

Na gare do caminho de ferro

teve uma despedida affectuostestma

por parte de seus amigos, em

cuja assistencia se encontrava o

que de mais distincto ha no

nosso meio.

Da nossa parte lhe desejamos

feliz viagem, saude e venturas.

Fallecitnenlos

Em consequencia d'um parto

laboriosa, falleceu no dia 25

d'agosto no Porto a snr.“ D. Ju-

lieta d'Oltvetra Mello e Mesquita,

extremosa esposa do consnderado

commercnante d'aquella praça, snr.

Victorino Trigo de Mesquita, e

dedicada filha do nosso respeita-

vel amigo e correligionario snr.

Anton o d'Oliveira Mello.

Associando-nos a dôr que n'este

momento a tortura, endereçamos

á familia da virtuosa extiucta,

especialmente a seus bondosos

paes, a expressao do nosso pezar.

=Por noticºa telegraphica aqui

chegada, soube-se ter fallecndo

no dia 29 no R'o de Janeiro o

nosso patricio Francisco Rodri-

gues L'rio, irmão do snr. Ma-

noel Rodrigues Lirio, de S.Mi—

gueL

=Tsmbem falleceu na terça—

feira, sepultando-se n'esse dia a..

noite, a mãe do snr. José Luiz

de Sá.

As nossas condolencias.  



 

' Francisco Corrêa Vermelho, An-

A PATRIA
3
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ff

d'esta. aggressao, que ,deveria ser

relatada ao snr. administrador

Quinta-feira passada, de tarde, dº concelho, quando interrogou

cahiu do telhado à, rua d'um ' o Lazaro, pois não comprehende-

predio em. construcção na rua! mos que este não apresentasse os

dos Campos um pequeno Operario, seus ferimentos como justificação

fracturando em consequencia da' dºª que porventura produztu.

queda uma perna e recebendo

varias contusões pelo corpo.

Desastre

 

  

  

   

  

   

 

    

   

 

  

   

  

  
  

Exames

Terminaram na escola Conde

de Ferreira, d'esta villa, os exa—

mes do 2.0 grau d'instrucçso pri-

maria, dando desde o dia 19 a 29

o seguinte resultado:

Dia 19 — Prova escripta, seu.

do todos os examinandos admit-

tidos fi prova oral.

Dia ZU—Approvados: Manoel

Gonçalves Rodrigues Filho, An-

tonio de Pinho Moreira e Joa-

quim Pinto Romeira. Adiado, 1.

Dia 21--Approvados:
Manoel

Joaquim Pinto de Sá Ferreira,

Manoel de Sá. Ferreira, Alberto

Dias d”Oliveira e Cunha e Alfre-

do Gomes Pinto.

Dia- 22 — Distinctos: Antonio

Maria Rodrigues da Graça e

Antonio Lopes Pinto; approva—

dos: Antonio d'Oliveira Milho-

meus e Antonio da Silva Lopes.

Dia 24—Distincto: David Pe-

reira de Carvalho; approvados:

Antonio de Sviuza Campos, Ar-

thur Vinagre e Carlos Pinto.

Dia 25 - Approvados: Jayme

José Rodrigues Braga e João

Gonçalves Huet Marques.

Neste mesmo dia foram cha-

mados a prova escripta os restan-

tes alumnos, sendo excluidos da

prova oral 3.

Dia 26 — Distinctos: Joio da

Silva Junior, José de Souza Cam-

pos e Manoel André Boturao; ap-

provados: Jcao Pereira Pinto, J o-

sé Maria Bordallo Ferreira Coe—

lho. José Ferreira da S lva. José

d'Oliveira Martins e Luthero de

Souza do Cruzeiro Seixas.

Dia. 27 Distincto: Manoel Nu-

Caça

Principiou no dia 1 do corrente

mez a epocha da caça n”este con-

celho. Até hoje já. se teem effe.

ctuado var as caçadas, fazendo-se

bellas colheitas de cºelhos e

lebres.

Furadouro

Vas-se animando gradurlmente

esta pittoresca praia, que pela

syinplicidade encanta.

Dia a dia avoluma-se a sua

concorrencia, vendo-se já pelas

ruas “em alegre convivio grande

numero de banhistas, insuilando-

lhe uma nova vida que ella habi-

tualmente nao tem.

Ultimamente chegaram alli com

suas familias, siim de fazerem uso

de banhos, os snrs: Dr. Francisco

Ferreira d'Araujo, D. Maria

Araujo d'Oliveira Cardoso, João

Ferreira Coelho, Jnao de Pinho

Saramago, Antonio Gaioso, P.'

    

  

  

 

  

  

   

     

  

tonio Fidalgo, Dom'ngos Pereira

Tavares, Antonio Farraia, Deli-im

Braga, Antonio Duarte Silva,

Francisco Joaquim Nogueira,

Francisco Villa, Domingos Va-

lente de Pinho, Manoel Ramos e

Carlos Malaqu'as.

=Abriu ante-hontem a assem-

bleia recreativa d'aquella praia, a

qual se conservar-á. aberta até

meiado d'outubro, pelo menos.-

E' avultado o numero de so-

cios já inscriptos no registo d'es-'

tº ªãagzgêâ atªcªmª-idº diminuta nos da. Silva; approvados: Manoel

e o mar tem-se conservado de dª. Cunha Sampaio, Oºtªv'º Bº'

torvo aspecto e feia catadora. lg"ª'êº.ª,ª dª ilhª, _RayLmundoRPiã'es

Muito desejamos ver-lhe trans-l ”' lj,/ª'. [TODXITOI 3993 sºi"-

dada a face austera em breve ,gues, ªº"? º , ªº" º ª ”º"

mu
José Ribeiro branca e Manoel

preso.
. .

?A camara e competentes au- Peggªggªfgãpg
gªgª: Manoel

ctondades teem empregado gtan- Raul da Silva Henriques, Jnão

dos esforços para conseguirem .
.

que esta modesta praia se nivele 8:31"? decãhiiíldlz ªulª-ªtºmº

gem. ª: 8621138!“ destaque —em
Dia 29 —Distinctos: José d'Oli-

ygien '
veira Valente e Manoel da Silva

_ de Pinho.

Desordem
_

No dia 29 d'agosto, cêrca das “wªrm Ill) Furadourº

11 horas da noite, deu-se no Fu-

radouro e avenida Thomaz Ri-

beiro uma desordem, da qual re-

sultou ficarem feridos dºis dos

contendores.

Na ocasião em que sabia d'u-

ma taberna Lazaro Fernandes

Rendeiro, solteiro, da Murtosa,

pescador da compunha Boa Es-

perança, foi este tomado d'em-

"busoada por Jcão da Cunha, o do

Rio, solteiro, lavrador, de Real

de C ma, de Vallega, Manoel

Quinta e ainda um outro desco-

nhecido, os quase lhe descarrega-

ram tres valentes pauladas, pros-

trando-o com tres grandes feri-

mentos na cabeça.

0 João da Cunha appareceu

com uma facada no pescoço, at-

tribuindo & ao Lazaro, que foi

mandado recolher a cadeia pelo

snr. aaiiiinistrador do concelho, e

a nosso vêr muito justamente.

E' d'estranhar que se nao com-

pletassem as providencias, preu-l

dende tambem os aggressores do

Lazaro. Segundo nos cºnsta nem

sequer se, Iguacu, qgnhecimeuto

"a.;

Por estes dias abre na praia

do Furadouro, a esquina da rua

da Capella Nova com a. avenida

Thomaz Ribeiro, uma vacoaria, ma-

gnihcamente installada pelo esme-

ro, e pela superioridade selecta

de magnificas vaccas leiteiras.

E' seu proprietario o snr. José

Maria Lopes Valente que é digno

de eneomios pelo optimo estabe-

lec'mento de que dota a praia.

0 preço do leite é baratissimo

-—cada litro a 20 réis.

#

ARTES & LETRAS

,_

Eu fico muitas vezes a scismar

durante longo tempo, sem descanço,

na historiª da atração. e nada avanço,

nenhumas conclusões posso tirar. . .

Se vejo o Deus artista a modelar

no barro e poe Adão, n'esse remanso

chamado Paraiso, : vista lanço

retroepectivameute, para nªar

]u ilin, [iii,iíi,

  

           

  

  

   

   

o ponto de partida, a procedencia l

de tão genial artista, mas em vão

procura: no passado casa existencia. . .

 

    

 

   

 

   

  

     

  

  

  

 

  

   

   

 

    

  

  

  
  

 

  

   

   

    

 

Apªnas »; iquc cristo, e que a razão

não pód< ir mais além. ltm canseiencin

tudo isto ni: parece uma illiisãn.

Bm| nem-ini .

 

(Earle valem-mar

Pará, 18-7-908

Minhu velha.

As novas que de ti hei recebi-

do são cada vez mais desalen-

tadoras.

Propuz-me consolar-te e sou

forçado a d'zer-te (arrepiam-se

até os pellos do coração) que te

mina doença incuravel.

Tens no corpo um cancro cujas

raizes te chegam quasi ao cora-

çao. No entanto os enfermeiros

e medicos diligenceiam salvar te,

mais por elles, talvez, do que por

ti. Já é uma. consolação: solutio

est miseris socios habere.

Defendem-te heroicamente. Ahi

e aqui:

Abi sabel-o perfeitamente e

conheces o modo como o fazem.

Por aqui é uma deguisa mesmo.

Ora senta-te no leito, se o pódes

fazer ainda, e ouve.

Havia e ha n'estas paragens

um grande numero de portugue-

zes, republicanos convictos. Tra-

balharam, luctaram e lograram

organisar um centro.

Uma dºestas noites reuniram se

em casa propria e sua para a ele.-

çao de corpos gerentes, commis-

sao executiva e tiveram a desfaça-

tez de hastear a bandeira azul e

branca com a cercadura ou gri-

nalda envolvendo um livro aberto

e duas pencas debaixo d'um boni-

to barrete frigiol

Em 14 de Julho, data da que-

da da Bastilha!

E tiveram-na içada desde pela

manhã. até á. noite, sendo a casa

visitada e concorrida todo o dial!

Que desafôro, minha velha. Que

insolencial Era mesmo um repto

formal lançado aos teus queridos

filhos, aos filhos de sua magesta-

de tídelissima. . . quod Deus aver-

tat.

E fazerem, ainda por cima, dis-

cursos da côr do sangue, applau-

didissimos, deixando-te a calva a

todo o tempo, affirmando que

nunca se envergonharam de ser

portuguezes. que desejavam con—

tinuar a sêl o, mas queriam ser

portuguezes d guns e livres como

os seus antepassados, que queriam

a cerviz levantada como a de

seus avós, que queriam a Patria

água e livre de ladrões e de in-

fluencias estrangeiras e que para

isso juravam sob sua palavra

d'honra, inlinitamente mais valio-

sa que a dos teus ministros (ai!

cena! que blasfemia') dar o que

fosse preciso até ao derramamento

de seu sangue, até ao sacrificio

da sua vida. "

E juraram, solemne-

mente, todos, deante de es-

trangeiros, deante de representantes

de jornaes e deante d'auctoridades

brasileiras, cobertos de ,palmas,

pro l'atrla moi-l!

Mas.. . sentes-te mal? Que

tens?

no.

fenda.

Ainda tens aqui quem te de-

Ainda tiveste quem n'esse dia,

_14 de Julho, vaiasse :tquelle la—

baro sagrado e quem o rodeava.

Ainda tiveste quem quisesse ir

á botica comprar DIH. seringa

para atirar glycerina :'i bandeira

que arderia ao contacto do fogo

d7unia bicha de rubia!!!

Ainda tiveste alguns punhados

de tilhos que, á nºite, quando re-

soavam as palmas e os vivas á.

Patria livre, atacasse aquelle grit-

po de republicanos com pedradas

que partiram as janellas e com

tiros que foram perder se no es—

paço ao tempo em que dos quaro

teis era chamada tropa a pé e a

cavallo, a qual apenas

os assaltantes, prendendo tres,

mais tarde libertados pelo teu

consuladol!

Como teus filhos dedicados!

Pois íiuos, intelligentesl! Isso

então!, . .

Ora tem mais um pouco de pa-

ciencia e ouve o que vou trans-

crever d'um jornal paraense, ipsis

verbis.

Vale

I .

Foi tão importante a secção

Dos mes republicanos;

Tomaram-se uns vendilhão

Esses mans types iyrannosl

quem são e qual o valor da o

«PDRTUGAI.

Aos fundadores de clubs repu-

blicanos portuguezes no Pará.——

Um admirar/or do E.U."W Snr. Con-

selheiro João Franco!

—_..

Embora eu não tenho o prazer

de conhecer o Ex."'º Sur. Conse-

lheiro João Franco, mais sou um

seu grande apreciador. Tenho-vos

como () politico mas saliente e

mais bem acabado da geração

moderna de Portugal.

Pois a secção foi aberta

A toque de latas velha,

Essa sticizi de paicta,

Hii-de andar sempre na telha.

Carla qual um criminoso

Quªcu vejo n'csses semblante

Cada um typo perigoso

Qu7eu vejo-vos cada instante.

Cada. um é um assaltante

Do thmno de Portugal,

Cada semblante um pedante

P'ra assaltar (is cofres Real!

Marco terreno a todos

Em cima dos meus tamanco;

Não tenho medo dos lodos,

Em todo sou ]oão Franco.»

Então, minha velha?

Nao é consolador ser mãe de

taes filhos?!

“ Ainda choras?!

Nao é tão sublime e bom o

exportar para 0 Brazil, para te

defender, e claro, fihos d'estes,

Vaz Abreu.

P. S.—Hontem apparecen nos

Jornaes um protesto monarchico

Socega, tranquillisa-te. Póde l ªªªlgnªdº por uns Fiººº ou Sªlif

dar-te alguma congestão e levar- linicias. Na mala seguinte dir-te—liei,

te já. para as profundas do infer-

_———
*.——

_

dispersou

    

    

  

  

  

CORRESPONDENCIAS

 

Vallega,_9 de Agosto de l908

(Refil )u'lrníul

A noticia que deu a «Patria»

do correspondente E. sobre a

professora ollicial, é verdadeira.

Quando leio as causas a que attri-

buem o analphabetismo do nosso

paiz, lembro-me do professorado

inepto que nada sabe e que nada

procura saber, como succede :'i

professora official d'aqui. '

() professor deve ser um ente

do seu tempo, estar a par da evo-

lução social. E' na escola prima-

ria que se faz gerar a primeira

seiva para um bom cidadão e um

bom patriota. Haja em vista 0

Japão, que, no espaço de pouco

mas de 30 anuos, após a sua

sahida da barbaria, chegou a ser

uma potencia de primeira ordem,

o que foi, sem duVida, devulo ft

sua instrucçao. Das escolas femi-

ninas () seu mister é escabroso,

porque é ahi que se da a educa—

ção a entes sobre quem no futu-

ro peza a responsablidade de dar

á. patria os bons e generosos ci-

dadãos. Ora quem não está. apto

para hablztar uma criança para

exame de 1.0 grau, que poderá.

saber?. . .

——Acha-se entre nós, com sua

esposa e filhinho, vindo de Coim-

bra, onde acaba de fazer, com

approvaçao, o 2.0 anno de direito,

na Universidade, o nosso amigo,

José Maria Marques d'Oliveira

Reis.
'

Mario.

 

ANNUNCIOS

ANTIGA OU RIVESARIA

DE

PLACIDO 0. RAMOS

j)sé Placido Ramos participa

ao publico em geral, que acaba

de chegar ao seu estabeleci-

mento, um novo sortido de es-

tojos em prata, proprios para

brindes, taes como: Cigarreiras,

fosforeiras, copos para leite,

talheres para creança,.escovas

de unhas e de dentes, dedaes,

paliteiros, cinzeiros, argolas pa-

ra guardanapos, etc., etc.

  

Machines a vapor

e motores a vento

Manoel Moreira, da rua da Pra-

Iça n.º 25,0ncarrega-se de encom-

- mendar de fabricas nacionaes e

=M“ deae=nlhos dª: ' .Deusa? * estrangeiras quaesquer mach nas a

Calla-te, Pº'ª- Aª'l'ªºJªª lá- “mªª , vapor para fabricas, motores a

ººfªmºªdªª Pªrª ºª recompensar, vento força superior a 10 caval-

deita-te B dºrme um Sºmnº ate a ' lOS e turbinas para moinhos, ga.

semana.

Antes, porém, de adormeceres

avisa os teus governos civis para'ções e transmissões tudo a pre-

terem cautela com os passapor- : ços relativamente modicosi”

tes. E' preciso que acabam as

commissões de remonta quasi to-

dos os sucos mandadas ao Rio da

Prata. Tendo prata tao bôa em

casa escusado será. deixal-a sair

para buscar outra alem-mar.

l rantidos, incumbindo-se ao mesmo

tempo da sua montagem, installa-

As turbinas podem desde já

ser examinadas por quem as pre-

tender.

Egualmente se incumbe de mau-

dar fundir qualquer obra de me-

tal, de ferro em bruto, canalisa-

ções e de qualquer reparação em

machines e bombas.

 

CORREIO

Cartas: até 20 grammas ou tracção 25 réis.

Vales: por cªda 56000 réis ou trac. 25 réis.

Encommcndns pristaes: Continente e Ilhas,

zoo réis até 3 kilos, 250 réis até ir kilos

e 300 réis até 5 kilos.

l) ornaes: cada 50 grnmirins ou Irac. : '], réis.

'ª' Registo: além do respectivo porte 50 réis.



ANNAZNN DNAANlNlCINSNlFAZENDAS BRANCAS

ALVES CEERQUEIRA

VNNM
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 N'este estabelecimento vendem—se todos os arti—

gos de lanilicios e de fazendas brancas por preços.

Commodos. _

Grande sortido de toalhas de Guimarães, lon-

çoes de banho, guardasoes e cha pens. _

Agencia das importantes Companlnas de Segu-

ros — Probidade e Indemmsadora _— e do Banco,;

Commercial de Lisboa.

 

JOSÉ nooaocuss FIGUEIREDO '

NA

RUA DAS FIGUEIRAS - OVAR

Tem sempre, pma revenda, azeites dasmais

finas qualidades e de magnifico paladar, do Douro,

Beira Alta, Beira Baixa e 11.1»as que vende a pre—__

  

 MERCEARER VALENTE
:Ezazaçpfa— c><raazz

  

Além doutros artigos de mercearia, en-

contr-a-se a venda neste estabelecimento

toda a qualidade de vinhos do Porto e Ma-

deira, manteigas recebidas directamente das

melhores fabricas de Cambra.

Variado sortido de ferragens, tintase

vernizes.

PREÇOS SEM CGMPETENCIA

-I'

_-I'

  

Ernesto Zagalo de Lima

PHARMACEUTICO

 

ços relativamente baratos.

1-

l'f

MANllil lll Sltlll

BNNIFANIN & Ilª

DEPOSITO

nl:

Arroz nacional, cereaes e legumes

 

 Rua da Praça —- OVAR

Domiroor ta Foooooa Soaror

 

COM
SCCCOS-

Hllll“ llllllltll Rua de Santo Antonio—OVAR
NA

*

 

Rua de S. Bartholomeu —_ OVAR

CASA CERVEIR-Ã

FURADOURO

 

Salvador & Irmao

RUA DA GRAÇA _ onu Hotel—Café e Bilhar

VENDEM

Arroz_ nacional de todas as quali

dades, mi.ho nacional e estrangeiro e

siam cereaes de producçâo nac onal.

A PREÇOS BARATOS

Bons commodos, bom tra-

tamento a preços modicos.

Aberto de 1 de Julhoa

20 de Novembro.

 

A. PATRIA

  

 

 

 

  

|Comboyos . , Rap.

S. Bento 5,19 8.35 7 8,50

Espinho 6.20 * 7,30 8 9,28

< Esmoriz 6,36 7,38 8,16 —

iii Cortegaça 6,42 — 8,22 —

z ! Carvalhn'n 1348 — 8,28 —

,, ovas 6,58 7,52[ 3,28 _
Vallega — 7.57 —- N ——

? Avanca —— 8,2 — —

Aveiro — 8,36 _ ' 10,6 (

     

Aveiro 3,54 ( 5,45 _- ——
, Avanca 4,37 — —- —
4 Vallega 4,43 _ —-. —-
= OVAR 4,51 6,23 7,20 10,1 )
Z Carvulh rª 5,2 _ 7,31 10,21
,: Cortegaça 5,7 — 736 10,26
2 Esmoriz 5,13 6,37 7.42 10,83

Espinho 5,30 6,46 7,59 10,51
. S. Bento 6,64 | 7,47 9,2 11,54

 

 
 

 

 
 

  

 

' l l
,

.
Tr. Tr. ,Exp. Tr llap. Tr. Tr. Itor.

, ,,

9,39 , ' 1,55 2,45 3,33 1 5,15 5,25 8,45
10,485 - 2,55 3,40 4,31 5,35 0,22 7,20 9471
11,2 A m 1 3.11 _ 4,46 _ 6,38 7,42 9,53
11,7 , n , 3.17 _ 4,52 _ 6,44 7,48 _
11,11 1 11: 3,23 _ 4,59 _ 11,50 7,54
11,221 4 l 3,33 3,59 5,11 _ 7 3,5 10,13
11,29 * e _ _ _ _ _ 8,11 _
11,35 A , _ _ _ _ _ 3,113 _
IZ'IGN “ _ _ _ 6,11 _ 8,58 10.55  

  

   

11 , 2,5 _ _ 5,34 _ 9,55 10,23
11,39), ) _ _ _ 6,9 _ _ —
11,431, m , _ _ _ 6,14 _ _ —
II ,54 Q _ 4.15 5,35 6,23 7,25 _ 11,4
12,4 ,1' n: , _ 4,25 5,46 _ 7,33 _ —
12,8 13 < _ 4.31 5,51 _ 7,41 _
12,13 9 _ 4,37 5,57 6,38 7,47 _ 11,13
12,301 , 239 4.54 614 5,51 8,4 10,34 11,211

3 18 5,511 8,1 9,3 11,10 21,26

 

 

 

EASA BEHVEIHA RELºªºARIA VrohoooolorAraooorooorooroar

PRAÇA— ovas

nos e bebidas de todas as quali-

dades.

Grande deposito de esteios

de lousa, para vinha. e veda-

ções.

Tanquesde lousa para<

agua, bancas de lousa para.

cozinha, por preços inferiores ' =

aos do Porto, por contracto >

com uma. importante fabrica ] 4

de Vallongo. >

_ 14
Grande sortimento de li-

vros escolares e litteratura,
Mencarregando--se de mandar

vir com toda. a. rapidez, toda

e qualquer obra, nacional ou

estrangeira, sem augmento

de preço.

Agencia de todas as casas

editoras, tomando assignatu-

ra de qualquer obra..

 

A
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TANOARIA

ARMAZENSEZDE VINHOS

OVAR—Ruan:Ddas Flgoolras

Canellas & Filho, Soooosoor
Vinhos maduros, verdes (tintos e

brancos) e llnos.

Alcool. aguardente de vinho e bn-

gaceira, geropigas finos e baixas.

Vinagres tinto e branco.

Na. sua conhecida TANOARIA, faz

toueis, pipas, meias pipas, barris do

quinto, dec1mo e tudo o mais con-

cernente a. mesma, garantindo a so-

lidez e perfeição dos seus trabalhos.

Tudo a preços convidativos.

V
A
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A
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A
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A
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ferve magnificamente em

seriedade de transações e em

Mercearia, miudezas, vinhosli- perfeição de trabalho ª de
Augusto da. Cunha. Farraia.

Ovar—Rua da Praça

Directamente recebidos

das propriedades do Ill.'"º

Sur. Manoel Valente de Al-

meida, vendem-se a retalho

no estabelecimento de An-

gusto da Cunha Farraia.

gVAVAVAVAVA'VAVAVAVAVAVE

Companhia de Seguros “Portugal,,

Sociedade anonymo de rosponsabllldado limitada

Capital Ils. |.coogoooaooo

lrmmldo atomooªooo

EFFEGTUA

SEGUROS TERRESTRES

contre

Fogo, incluindo () proveniente de raio ou explosão

de gaz, sobre moveis, p1opr1edades e estabelecimentos em

todo o reino

E

SEGUROS MARITIMOS

Avaria grossa e particular

sede em Lisboa

Agente no Porto: José Ribeiro Borges

EM OVAR. Dá informações sobre esta impor-

tante Companhia Fernando ill'llltli' Pereira. na tanoaria

Carrelhas—Rua das Figueiras.
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